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ESCÂNDALO/RAMIFICAÇÕES 

Trio revelado por lista da Odebrecht 
montou sistema para incluir emendas 
Mudalen assinou propostas para garantir obras de 
interesse de Geddel Vieira Lima e Carlos Aleluia que 
utilizaram recursos do Fundo Nacional de Saúde e 

do Instituto Nacional da Previdência Social 

Reprodução  

FERNANDO GRANATO 

T rês deputados que 
constam da lista 
da Construtora 

Norberto Odebrecht com 
percentuais à frente de 
seus nomes, o que faz a CPI do Or-
çamento suspeitar de recebimento 
de propina, trabalharam juntos 
em emendas ao Orçamento de 
1992. São os deputados do PMB 
Jorge Tadeu Mudalen (SP) e Ged-
del Vieira Lima (BA) e do PFL, Jo-
sé Carlos Aleluia (BA). 

As emendas eram sempre assi-
nadas por Mudalen, que exerceu o 
cargo de relator da área de saúde  

na Comissão de Orçamen-
to em 1991. Em algumas 
emendas dele, entre pa-
rênteses, apareciam os no-
mes de Aleluia e Vieira Li-
ma como solicitantes das 
obras, que usaram recur-

sos provenientes do Fundo Nacio-
nal de Saúde ou do Instituto Na-
cional de Assistência Médica da 
Previdência Social. 

O deputado Giovani Queiroz 
(PDT-PA), da subcomissão de 
subvenções sociais, suspeita das 
relações entre Mudalen, Vieira Li-
ma e Aleluia e solicitou uma inves-
tigação à CPI. "É estranho o fato 
desses deputados freqüentarem  

várias emendas juntos", afirmou. 
Mudalen aparece nos documentos 
da Odebrecht relacionados ao 
Fundo Nacional de Saúde, com um 
percentual de 5% à frente de seu 
nome. Os integrantes da CPI não 
encontraram nso papéis descrição 

de obras ou emen-
das 

 
 que o teriam 

beneficiado. 	É. 
O deputado já - 

teve seu nome cita-
do outras vezes na É 
CPI do Orçamento. 
É acusado de in-
cluir emendas dife-
rentes para as mes-
mas obras, todas 
da construtora 
OAS, no Orçamen-
to de 1992 e 1993. 
Ele foi citado tam-
bém na última lista 
de parlamentares 

supostamente envolvidos no es-
cãndalo do Orçamento, fornecida 
à CPI pelo economista José Carlos 
Alves dos Santos. Mudalen foi pro-
curado pelo Estado na quinta-fei-
ra e na sexta-feira, em seu gabine-
te, mas não foi encontrado. 

Um dos textos incluídos no Orçamento de 92 


